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Capítulo I


			
Velho Mundo Novo


			No céu estrelado e iluminado pela lua cheia, um homem branco de cabelo loiro liso e barba curta encarava o chão sob seus pés. Uma grossa camada de líquido vermelho cintilante cobria suas botas e parte de sua calça, ambas pretas. Ele olhava paralisado para suas mãos trêmulas, enquanto sangue escorria de seus dedos grossos. Abaixando as mãos em movimentos lentos, pisca duas vezes e olha aos dois corpos a sua frente, um homem moreno de cabelo crespo curto e outro branco de cabelo preto num topete baixo.


			William não sabia como reagir aquela situação, enquanto outra pessoa gritava por sua ajuda. Ele não conseguira fazer nada por seus amigos, cujo os corpos tinham queimaduras grossas e corrosão, que deixava a carne amostra em diversos pontos.


			Uma mulher magra de cabelo loiro e liso até a cintura, estendia um cajado de madeira irregular a sua frente, criando um globo azul pálido que os protegia de uma poderosa rajada violeta. A defesa já era impulsionada para trás e piscava prestes a se enfraquecer e desativar, quando o broche dourado que prendia a clâmide verde escura da moça se solta, fazendo a capa verde oliva esvoaçar pelo campo.


			Wendy clama novamente ao irmão por sua ajuda, encravando as botinas pretas com salto baixo forte no chão, para se manter de pé. A defesa pisca mais uma vez, já abalada pela rajada lançada por alguém não visível do ângulo onde a maga estava. Então, ela decide dar dois passos para trás e encostar sua mão direita na do irmão, segurando firme. William recobra sua atenção e se concentra para reforçar a magia de defesa com um globo púrpura. O escudo torna-se mais forte e um clarão se expande por todo o local, fazendo-o fechar os olhos. Aos poucos a claridade passa e ele vai voltando a enxergar o ambiente escurecido.


			Era noite, um dia comum de outono. O relógio de pulso digital, sobre a mesa de cabeceira preta ao lado da cama, marcava duas da manhã. A boca de William estava seca. O copo térmico ao lado do relógio já não tinha mais água. Ele levanta ainda com sono, procurando seus chinelos ao lado da cama. O coração palpitando e as mãos ainda trêmulas. Estes sonhos recorrentes com Arcádia lhe incomodavam bastante, mas nada podia fazer com relação a eles.


			Coça brevemente os olhos, pega o copo térmico e segue em passos curtos até a cozinha, tentando não acender a luz do corredor e se guiar apenas pela iluminação fraca do poste que invadia pela janela de vidro da varanda da sala. Ao atravessar a bancada de granito do apartamento, abre a porta dupla da geladeira e pega uma garrafa de água para encher seu copo. Ele bebe em goles lentos, ainda lembrando do sonho, enquanto acaricia sua barba curta encaixada. Ao reparar na sua aparência, através do reflexo na porta de inox da geladeira, tenta endireitar seu cabelo um tanto bagunçado, com alguns fios desalinhados no topo. Algo chama sua atenção e vira-se de supetão, quase derramando água sobre a bancada.


			Era uma mulher branca e baixa, de cabelo grisalho liso e curto, até a altura do maxilar. Os olhos azuis dela fitavam-no com preocupação, enquanto fechava o robe de cetim de manga curta por cima de sua camisola branca. A mulher idosa se aproxima lentamente dele e pega um copo no armário, para desfrutar da água na garrafa sobre a bancada, virando-se para ele com uma feição compassiva.


			


			— Está sem sono, meu filho?


			— Não! Eu tinha dormido… — responde não tentando transparecer preocupação. — Na verdade, só levantei para pegar água.


			— O mesmo sonho de antes? Era com a Wendy? — William olha surpreso para a mãe adotiva. — Não precisa fazer esta cara. Eu lhe conheço a um bom tempo. Sei quando está preocupado com algo.


			Ele toma um gole da água e respira fundo, antes de responder.


			— Não! Desta vez foi diferente. A Wendy estava do meu lado, mas dois amigos meus estavam feridos. Não sei explicar direito. Sinto que estes sonhos querem dizer algo, e me alertam que preciso agir o quanto antes.


			A senhora coloca o copo sobre a bancada e abraça-o forte, na altura do peitoril dele, ao que ele sorri, retribuindo o conforto do carinho dela, e complementando com um beijo fraternal na testa.


			— Não fique assim. Eu imagino que você esteja preocupado, mas está um bom tempo à espera deles. Acho que vai ter de relaxar e aguardar que Wendy venha, pois não pode fazer nada estando aqui.


			— Eu sei… Eu sei. — Pensa ao se desvencilhar do abraço e seguir para a janela de vidro da varanda da sala, ao que a mulher o acompanha. — Queria poder fazer algo diferente para mudar isto, mas acho que alguma coisa aconteceu quando passei. Não pareceu normal aquela explosão.


			— O que você acha que pode ter sido?


			Ele encara o prédio a frente do seu, com um olhar vago e pensativo sobre os acontecimentos anteriores.


			∞


			Após alguns dias de cavalgada, William é conduzido por Renan e Gael até a floresta próxima a Naor, onde estava o velho carvalho oco. Era estranho para o rapaz estar ali naquele momento, passando uma série de lembranças em sua cabeça. O ataque de Natasha, a vinda para Arcádia, a seleção dos cristais, os anos de treinamento, a procura pela mãe biológica, o encontro inusitado com os ladrões das sombras, o roubo do livro, os amuletos, a ressurreição e posterior prisão de Dynastium, e seu julgamento que o levara a situação atual. Renan se aproxima de William e abraça-o mais uma vez, colocando algo pesado no interior da capa do aprendiz.


			— William, preste atenção — sussurra o sacerdote de cabelo preto ondulado até a altura do pescoço. — Wendy pediu que te entregasse o cordão mágico que dei a ela. Ela me falou que você perdeu o seu, enquanto estava no reino de Dayesh. Através dele poderemos te encontrar, onde quer que esteja. Não se preocupe, vamos reverter isto.


			O elfo branco retira um grupo de chaves do bolso de sua capa e entrega na mão do rapaz.


			— Vai precisar disto para acessar o apartamento de vocês.


			Ele pega as chaves e acena com a cabeça para o mentor, enquanto Gael faz suas vestes tradicionais do outro mundo serem refeitas, ao apontar o cajado de madeira lisa e perfeitamente reta com haste de cor prata incrustada de rubis. O cordão transpassa do bolso interno da capa para o bolso da sua calça jeans. Ele guarda as chaves no outro bolso.


			William se despede dos sacerdotes, entregando seu cajado para Gael. Um círculo mágico de dois metros com uma estrela de seis pontas ao centro é formado na base oca do Carvalho, num tom branco reluzente. Então, o rapaz segue pelo portal de volta para o outro mundo, enquanto um cilindro luminoso o envolve por completo. Quando o invólucro se desfaz, ele se vê novamente na pequena rua sem saída de um grupo de prédios.


			O homem caminha alguns passos ainda sem saber o que deveria fazer primeiro. De repente um brilho intenso é emitido da parede ao fim da rua sem saída, por onde viera. Uma enorme onda despedaça a parede por completo, lançando detritos por toda parte. William escapa por pouco ao saltar para frente e cair de bruços na rua movimentada, quase acertando um velho senhor que passava.


			Ele levanta, limpa a sujeira da sua roupa e olha surpreso sem entender ao certo o que tinha acontecido. Decide esperar no local por alguns minutos, para ver se Renan ou Gael iriam aparecer, mas desacreditado, resolve seguir pela rua movimentada de volta ao apartamento, tentando recordar a sua localização. Leva algumas horas para lembrar com exatidão, errando o prédio por duas vezes. Ele segue a recepção, sendo abordado pelo porteiro do edifício, que o fita seriamente.


			— Posso lhe ajudar?


			— Eu tenho um apartamento aqui — explica ao mostrar-lhe as chaves do imóvel.


			— Apartamento duzentos e quatro? Impossível senhor! Eu trabalho aqui há anos, e já está ocupado por uma senhora.


			— Eu insisto que me leve até lá, por favor — retruca o rapaz, desconfiando se tratar de uma magia criada por Renan para que não desconfiassem.


			— Mas acho que já faz uns dez anos que ele está ocupado. Deve ser algum engano, ou, então, errou o prédio.


			William insiste mais uma vez para seguir ao local e o porteiro o leva até lá em passos curtos, com um olhar desconfiado. O funcionário andava com a mão direita posicionada constantemente sobre a parte da frente do seu quadril, ao que William entendia se tratar de onde sua arma estava. Ainda devia estar achando que ele fosse alguém mal-intencionado.


			Ao chegar ao andar, eles caminham até o local e o rapaz tenta abrir com a chave, mas o porteiro o interrompe e toca a campainha do imóvel. Alguns segundos se passam, até que uma senhora branca de aproximadamente um metro e meio apareça na porta. Ela usava uma camisa rosa, uma saia longa cor creme e um cinto preto.


			A mulher fixa o olhar em William, surpresa, deixando cair ao chão o vaso que carregava nas mãos. Lágrimas começam a escorrer do rosto dela, e, de um salto, ela abraça-o apertado, molhando a camisa preta do rapaz. Ignorando o vaso, ela tremia bastante e balbuciava nervosamente. Era a mãe adotiva de William e Wendy, Graziela, quem estava ocupando o imóvel.


			O funcionário deixa-os a sós, sem graça, enquanto o rapaz prossegue com sua mãe para o interior do apartamento, após um longo tempo abraçados. Ele recolhe os pedaços do vaso e joga no lixo da cozinha. A senhora respirava ofegante com um sorriso largo de felicidade por reencontrar o filho, ainda com os olhos cheio de lágrimas e o rosto bastante vermelho.


			Após um interrogatório completo sobre onde ele estava e o que tinha acontecido, ele pensa com cautela, mas decide contar toda a verdade sobre a ida para Arcádia e o treinamento mágico que receberam. Sua mãe custa um certo tempo em acreditar em tudo o que ele dissera, mas sabia identificar facilmente quando William mentia, então termina confiando nas palavras do filho. Mesmo sem entender como tudo que acontecera pudesse ser real, ela abraça-o novamente e serve um sanduíche com suco, para que ele saciasse sua fome e sede.


			— Eu sei que parece muito estranho e fantasioso, mas fomos para um mundo paralelo a este nosso. Wendy ainda está nele, eu voltei porque fui banido. Tenho de esperar ela voltar para me buscar.


			— Mas o que você fez de tão grave e errado para ser banido? Você matou alguém? Não foi esta educação que nós lhe demos.


			— Não! Não matei ninguém. Por falar nisto, onde está o pai? Ele vai demorar muito a chegar?


			William sorri ao fixar o olhar em uma foto do seu pai adotivo com a mãe numa praça ao centro da cidade. A mulher respira fundo antes de prosseguir. Sua feição, a poucos minutos bastante alegre por rever o filho, se transforma em um pesar intenso.


			— Quando vocês sumiram há quinze anos, ele procurou incessantemente junto a polícia por vocês dois. Ele sabia que algo tinha acontecido, pois não deixaram nenhum recado sobre seu paradeiro, e nunca tinham feito isto antes. Após inúmeras tentativas sem êxito, ele entrou numa depressão profunda, e não conseguira resistir por muito tempo.


			— Quinze anos?


			William levanta da cadeira de supetão, derrubando-a drasticamente no chão da cozinha. Após olhar aflito ao chão, arruma a cadeira com um olhar triste e os olhos marejados.


			— Mas como? Lá só se passaram cinco anos.


			— Cinco? Não! Ele procurou por dez anos por vocês dois. A polícia descobriu este apartamento ao fim do segundo ano, com todo os pertences de vocês. Quando ele viu as coisas de vocês jogadas aqui, suspeitou que tinham sido sequestrados. Vendeu a casa e mudamos para cá. Ele não dormia e nem comia direito. Gastou tudo o que tinha para encontrá-los.


			— Pai… Eu… Eu sinto muito.


			Ele levanta e abraça sua mãe, então chora agarrado a ela, que também termina chorando. Após alguns minutos de afagos, ela limpa as lágrimas do rosto, respira fundo e prossegue.


			— Por fim… após oito anos, a polícia encerrou as buscas. Ele se recusava a acreditar e buscou outras pessoas para encontrá-los. Detetives farsantes que só tiraram mais e mais dinheiro dele. Mas não conseguiu descobrir nada.


			— Nós queríamos… alertar vocês, mas… não podíamos — fala com a voz trêmula, respirando fundo para continuar. — Precisávamos manter vocês anônimos de pessoas malvadas que queriam nos matar.


			William limpa novas lágrimas que percorriam por seu rosto, já agora vermelho novamente. Graziela puxa-o e beija-o na bochecha, depois passando a mão direita no rosto dele, limpando algumas lágrimas que ainda escorriam.


			— Meu amor, eu não te culpo. Jamais! Para com isto. Eu continuei aqui, na esperança de vocês aparecerem, mas sem muitas expectativas.


			— Se fôssemos até vocês na época, eles… eles poderiam fazer algum mal com vocês dois. — Chora novamente com o coração apertado. — No fim… Não pude evitar muita coisa. Eu realmente sinto muito!


			— Eu sei, filho… Eu sei… Nós criamos vocês dois. Sabemos que nunca iriam fazer nenhum mal pra gente… Nós conhecemos vocês dois.


			Ela segura as mãos do rapaz, olha-o serenamente, tentando não chorar, e o abraça apertado mais uma vez.


			∞


			


			William retorna a si ao ver a cara de Graziela preocupada com ele, sentada na cadeira da varanda, em silêncio. Ele sorri amorosamente para ela, ajuda-a a levantar do assento e a abraça com carinho.


			— Não se preocupe. Vai dar tudo certo! Acho que devemos voltar a dormir. O Cyd já deve estar te procurando no quarto, desesperado como sempre.


			Ele menciona o animal de estimação da mãe com um olhar sereno, ao que ela sorri para o filho.


			— Amanhã tenho trabalho logo cedo.


			William a ajuda a se levantar e a conduz pela sala até a entrada do corredor, logo após guardar a garrafa na geladeira e pegar seu copo térmico. Depois seguem até o quarto de Graziela, onde o cãozinho de estimação já arranhava a porta do quarto, afoito para encontrar sua dona.


			Ele acaricia a cabeça do animal e segue na direção do seu quarto, enquanto a mãe entra no dela com o cãozinho nos braços. Devolve o copo térmico ao seu lugar na mesa de cabeceira preta, ao lado do relógio digital, e prepara-se para deitar.


			Ao sentar na cama e olhar ao teto, sua visão segue da tinta do apartamento, já precisando de uma retocada, a janela de vidro com uma pequena trinca no canto esquerdo inferior. Pela janela de vidro do quarto, ele avista ao topo do prédio vizinho um homem branco de cabelo preto ondulado à altura do pescoço e olhos verde-claros. Usava uma jaqueta cinza por cima de uma camisa branca, calça marrom, luvas e botas de couro pretas.


			Renan?! — pensa ao fitá-lo seriamente por alguns segundos.


			William troca de roupa com agilidade e segue em passos rápidos a entrada do apartamento, pegando sua chave na cristaleira próximo a porta e saindo para os corredores do prédio. Ele sobe as escadas até o terraço, seguindo até a borda, para averiguar se quem tinha visto era realmente o antigo mentor. Não avista ninguém no prédio a frente, desconfiando que sua mente lhe pegara uma peça.


			Suspirando profundamente, ele vira-se ao se deparar com alguém atrás de si. Ao recuar dois passos por segurança, consegue notar o homem de antes, sorrindo para ele.


			—William, é bom ver que está bem — afirma enquanto o rapaz se aproximava dele em passos ligeiros.


			Num movimento rápido e certeiro, William aplica um forte soco no rosto de Renan, lançando-o ao chão. Ele sacode o punho com o impacto e olha furioso ao elfo, gritando revoltado.


			— VOCÊ MENTIU SOBRE TUDO!


			— É… Eu desconfiei que seria por isto.


			Uma moça magra e branca de olhos azuis e longo cabelo loiro vem ao auxílio de Renan, que levanta ao esfregar o rosto já um pouco vermelho. Ela estica a mão esquerda na direção do rosto do sacerdote élfico para curá-lo. Diferentemente da roupa habitual que William conhecia anteriormente, a sacerdotisa Isabel utilizava uma calça jeans com botinas pretas baixas e um blazer verde musgo sobre uma blusa branca de cetim.


			— Não precisava ter feito isto.


			— Eu não fiz…


			Antes que Renan pudesse explicar William interrompe-o com a voz exaltada.


			— NÃO ME INTERESSA SE VOCÊ FEZ OU NÃO POR MAL! ISTO CUSTOU A VIDA DO MEU PAI.


			— Então acho que diante disto, temos algo em comum — retruca Renan sério. — Devo te lembrar que as suas ações anteriores custaram a vida do meu, então estamos quites.


			


			William cerra o punho e suspira descontente, lembrando do apoio a Erick para roubo do livro, que terminara causando a morte de Lucian por Rodrigo e Natasha.


			— De todo jeito, teremos um momento a parte para que você descarregue toda a sua ira contra mim.


			— Se acalme, William! Temos assuntos mais sérios para tratar agora, infelizmente — fala uma voz serena logo ao lado de Isabel.


			Era uma mulher magra e baixa de cabelo preto amarrado em uma trança longa e um olhar pacífico. O rapaz custa um tempo para discernir de quem se tratava, pensativo enquanto coçava a barba.


			— Naomi? Então esta é sua aparência neste mundo.


			A fada acena com a cabeça em confirmação, ao fechar seus olhos azuis e sorrir levemente para ele.


			—Precisamos que você retorne o quanto antes conosco — explica Renan com um olhar sério e preocupado.


			— Acredito que não muito… Demoraram três anos para vir aqui.


			— Três anos? — questiona Naomi sem entender. — Mas só se passou cerca de um ano.


			— O tempo aqui passa diferente, ele transcreve de uma forma mais rápida.


			— Depois teremos tempo de verificar tudo isto e explanar sobre todos os parâmetros do espaço-tempo entre os dois mundos — retruca Renan inquieto. — Precisamos ir agora. Muita coisa aconteceu desde a sua partida.


			— Mas porque você não veio antes?


			— Não tivemos como vir. O portal foi destruído.


			William olha surpreso para o sacerdote élfico, lembrando do que ocorrera quando atravessara.


			— Como? Achei que isto seria impossível de ser feito.


			— Também achamos. Mas estamos sendo perseguidos pelos seguidores de Natasha. Não podemos perder tempo esclarecendo estes pontos agora. Já demoramos demais para achar você, uma vez que mudou de cidade.


			— Não tive escolha. Tive que vir morar aqui. Fui atacado na cidade anterior. Se permanecesse lá, eles poderiam matar minha mãe adotiva também. Tentei ao máximo não a envolver nisto.


			— Atacaram? Mas como você…


			— É uma longa história.


			Uma nova sombra surge atrás de Renan e Isabel. Um homem um tanto familiar que faz William dar dois passos para trás impulsivamente. Era branco, magro e com sardas no rosto. Seu cabelo platinado longo realçava muito bem com os olhos cor de mel e o ar esnobe de quem se achava superior a todos ali presentes. Trajava uma jaqueta marrom sobre uma camisa violeta e uma calça preta. Assim como Renan, usava botas de couro igualmente escuras.


			— Rodrigo?!
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Capítulo II


			
Os Seguidores


			O olhar fixo de William se mantinha preso ao aparecimento repentino do deposto Sacerdote élfico do círculo da Terra, Rodrigo. O mesmo elfo prepotente que havia causado inúmeros problemas a ele, Wendy e seus amigos aproximadamente três anos atrás.


			O rapaz se prepara para seguir em sua direção, quando Renan se joga entre os dois, com os braços a frente do corpo e suas mãos estendidas para parar William.


			— Se acalme! Ele está do nosso lado.


			— Do nosso lado? Você não acredita mesmo nisto, não é? Este elfo foi o responsável por tudo que acontecera de mal conosco. Não acredito que agora você vai confiar nele.


			William questiona ao cerrar os punhos e encarar Rodrigo com um olhar furioso.


			— Não foi este elfo quem fez isto — ressalta Renan ao que William franze a testa sem entender.


			— Como não?


			— As aparências enganam, William.


			Isabel se aproximar do elfo de cabelo platinado, que permanecia calado.


			— Este a quem você está vendo não é o Rodrigo, mas o Gael.


			— Gael, o sacerdote do fogo? Como?


			— Bem…


			Renan respira fundo e olha rapidamente para Rodrigo, depois virando sua atenção para William, antes de prosseguir.


			— Após a prisão de Rodrigo no Bosque Gawaji, eu segui para auxiliar vocês no Vilarejo de Nol, logo depois do incidente nas Montanhas Tusogu, lembra? — questiona ao que o rapaz consente com a cabeça. — Enquanto isto ocorreu, Gael resolveu confrontar Rodrigo na cela, um feito nada esperto da parte dele. Então, terminou caindo numa armadilha, um ritual de troca de corpos.


			— Ritual de troca de corpos? Nunca ouvi falar disto.


			— Até então… Eu também não. Mas se o próprio Rodrigo no corpo do Gael não tivesse me dito, após você passar pelo portal, eu ainda assim teria duvidado.


			— Então foi isto que resultou na destruição do portal?


			— Sim. Ele me atacou e também causou a destruição do carvalho oco.


			— Mas porque ele não falou a verdade para todos, que era o verdadeiro Gael?


			— Não acreditaram nele, achando se tratar de uma farsa. Nós dois tivemos que pesquisar bastante sobre o ritual, para garantir que não era um plano para libertar o Rodrigo. Não sabíamos se poderiam ser aliados também.


			


			— Depois de uma pesquisa bem longa, que quase custou a vida de Gael, conseguimos convencer Adelina do ocorrido e pedir para soltá-lo. Porém, tarde o bastante para impedir o ritual dos elfos de bloqueio da voz e uso da magia por ele.


			— Então ele não pode falar?


			O trio de sacerdotes confirma com um breve aceno de cabeça.


			— Nossa! Ainda bem que fui apenas banido.


			Uma forte explosão abala a estrutura do prédio, oriundo dos andares inferiores. Da lateral do terraço podia se ver uma grossa fumaça preta subindo. William procura algo no pescoço, apalpando com as mãos, e corre em direção aos andares inferiores com prontidão, com todos os outros indo logo atrás dele.


			— Mas o que foi isto?


			Naomi perguntava aflita, enquanto desciam as escadas, seu vestido verde de cetim esvoaçando de leve, sendo firmemente preso pelo cinto de couro marrom. William descia em direção ao seu apartamento em passos ligeiros.


			— Os seguidores de Natasha. Eles descobriram minha localização, na cidade anterior que morávamos, então me atacaram num momento oportuno. Eles pararam de nos rastrear quando mudamos de cidade.


			— E como conseguiu se isolar deles?


			— O cordão que Renan me deu. Ele tem nos mantido em sigilo este tempo todo, mas preciso sempre sair com ele, pois somente minha aura mágica que eles detectam. Com a aparição do Renan, sai apressado e terminei esquecendo de pegá-lo.


			— Não foi isto! — contrapõe Renan. — Desde que atravessamos o novo portal, ele vem nos rastreando. Acho que sabiam, de alguma forma, que eu seguiria até você.


			— Eles têm outros mestres. Depois eu explico.


			William adentra a porta destroçada do apartamento com chamas espalhadas por toda parte. Ele tenta seguir, mas o sacerdote de cabelos ondulados segura-o pelo ombro, o lembrando de ser cauteloso.


			Os dois entram lado a lado pelo corredor, passando pela cristaleira quebrada logo na entrada, e procurando por alguém no local. Só viam alguns móveis destruídos e chamas por toda parte.


			— Mãe — sussurra com pesar na voz.


			— Não se preocupe, nós vamos achá-la.


			William segue rapidamente ao seu quarto e procura o cordão. Após um tempo, encontra-o na primeira gaveta da mesa de cabeceira preta. Coloca-o no pescoço e segue para o corredor, acessando com cautela o quarto da mãe. Num olhar ligeiro pelo cômodo não a encontra.


			— Cyd!


			William avista o cãozinho abaixo de uma estante, correndo para resgatá-lo. A pelagem fulva dele estava cheio de fuligem das cinzas, enquanto ele respirava com dificuldade e tremia constantemente, ainda bastante assustado. Ele retorna até a entrada do corredor, enquanto limpava o focinho achatado e a cauda enrolada do animal.


			Após se reencontrar com Renan, volta para perto dos demais, avistando alguém suspeito próximo as escadas. Ele entregando o animal rapidamente para Naomi, que o pega desconcertada.


			


			Uma pessoa mascarada se vira e começa descer as escadas com prontidão. William corre na direção delas, sendo seguido por Renan. Ele avista um dos seguidores de Natasha, uma pessoa com capa de cor azul-escura com capuz e o rosto coberto por uma máscara.


			Ambos saltavam de dois em dois degraus para tentar se aproximar mais rápido. A mente do rapaz focada em não permitir que algo ruim acontecesse com sua mãe adotiva também.


			— Pixdurgu!


			Uma rajada gélida e rápida de vento passa ao lado do ombro de William, que se desequilibra e quase cai da escadaria. Ele recupera-se, ao se apoiar na parede, e vira-se para ver quem lançara a magia. Era de Renan, que agora se aproximava dele.


			Ao retomar o ritmo, percebe que o ataque acertara os braços e pernas da pessoa que fugia, aprisionando-a na parede logo a frente.


			O sacerdote passa por William, ao piscar o olho direito confiante, seguindo ao inimigo ao apontar a luva na direção do rosto do mago mascarado, que se debatia para se soltar.


			William se aproxima e retira a máscara, revelando ser uma moça bastante jovem de um cabelo verde curto, notoriamente não sendo a cor natural do cabelo dela.


			— Onde está a minha mãe?


			— Ela está com o nosso líder. Ele vai usá-la como troca por você.


			— E se usarmos você como meio de troca ao invés disto?


			Renan lança pequenas rajadas de vento, que a soltam da parede sem libertá-la dos gelos que prendiam firmemente seus punhos e calcanhares, como uma espécie de algemas de gelo.


			A jovem moça olha furiosa para eles, mas com uma certa preocupação. Os dois seguem ao lado de fora do prédio, segurando-a a sua frente, como um escudo para possíveis ataques. Eles deparam-se com cinco outros magos encapuzados, um deles segurando a mãe adotiva de William com os punhos presos para trás. A senhora estava ofegante e com o rosto e braços machucados.


			— MÃE!


			Os magos estendem a palma aberta na direção da mulher idosa, num sinal de ameaça, fazendo-os parar.


			— Queremos o mago banido e a fada, ambos aprisionados e impossibilitados de usar magia. Então libertaremos esta velha inútil.


			— Temos uma de vocês como prisioneira. Queremos barganhar pela mulher — impõe Renan.


			— Roefpix!


			Três rajadas elétricas são lançadas em sucessão pelos magos mascarados ao que William e Renan saltam para escapar. Porém, o alvo era a maga anterior que sofre a descarga elétrica e cai imóvel no chão. O líder dos magos olha com superioridade a eles, sem nenhum pesar na queda da companheira. Uma sirene de incêndio já alarmava, oriunda do prédio onde estavam.


			— Nos encontrem na igreja da lagoa em aproximadamente uma hora, ou iremos matar sua mãe. Vão somente os três, e não atrasem!


			Pessoas já começavam a aparecer em algumas janelas, forçando-os a sair voando pelo céu noturno para não chamar mais atenção. Eles carregam Graziela consigo, que berrava assustada com o voo, enquanto William praguejava alto.


			


			— Vamos dar um jeito. Tenha calma!


			Renan toca no ombro direito de William, enquanto Isabel, Gael e Naomi se aproximavam deles. Gael segurando o cãozinho no colo, que parecia mais tranquilo.


			— Precisamos pensar num plano para libertá-la sem que tenhamos que nos entregar para o ritual louco de essência mágica deles.


			— Como assim? — questiona Naomi ao que Renan explica tudo para ela, que leva sua mão a boca, assustada.


			— Nós não podemos ajudar de nenhuma forma?


			— Eles exigiram que somente nós três fôssemos até lá. E que eu e Naomi estivéssemos aprisionados.


			— Mas eu não consigo fazer magia aqui — contrapõe à fada, sem entender.


			— Acho que eles não sabem disto. Nem mesmo que William não consegue fazer sem a luva mágica também.


			— Então qual seria o plano?


			— Ainda não sei.


			William e Renan refletem por bastante tempo e terminam por bolar um plano simples para tentar resgatar Graziela, sem que sofressem qualquer perda. Então, resolvem ir no carro de William até o local, para não chamar tanta atenção.


			Eles prosseguem vagarosamente pela avenida que circundava toda a lagoa. Isabel analisava o monumento enquanto seguiam, um portal retangular com símbolos da cultura africana, que parecia emoldurar um altar de pedra cerca de dez metros da beira da lagoa, sobre a água, com uma estátua de cobre de uma divindade da cultura africana.


			Logo à frente, após uma leve curva da avenida, passam por uma construção circular com várias colunas brancas ao seu redor, logo após uma ponte que ligava a calçada da avenida a uma pequena ilha. A partir da lateral da construção, uma marquise tortuosa em forma de onda se desprendia, sustentada por colunas, seguindo até uma outra construção arredondada menor. A estrutura menor possuía um breve palco redondo rodeado por um pequeno lago também em forma de círculo, com arbustos em seu contorno.


			Eles continuam de carro por uma curva acentuada, saindo da avenida ao redor da lagoa para um cruzamento entre ruas. Param numa das ruas, a frente de um estabelecimento com deck de madeira, que estava fechado. O trio deixa o veículo prata com Gael e Isabel, e prosseguem a pé até o local demarcado. William vestia uma calça jeans, uma camisa azul de gola polo com dois botões e sapatos esportivos brancos de cano alto.


			A igreja estava quase deserta na madrugada. Durante o percurso, avistam somente três pessoas ainda transitando pelo calçadão ao redor da lagoa, onde era um tanto comum ver pedestres correndo ou caminhando em duplas, ou mesmo com animais de estimação, durante o dia e parte da noite.


			A construção de concreto tinha a forma de abóbada parabólica. Com suas marcantes linhas curvas, a capela chamava atenção por sua forma diferenciada, principalmente pelos desenhos nos quatro arcos atrás da área externa, feitos com azulejos em tons azul claro e branco. Era muito comum para visitantes, tanto de dia quanto de noite.


			Renan decide aprisionar Naomi e William, com a mesma magia congelante que fizera antes, porém mais fraca. Próximo à entrada da igreja, avistam os magos mascarados abaixo de uma grande árvore, cuja folhagem grossa trazia uma penumbra oportuna para eles.


			O humano e a fada caminham calmamente na direção dos cinco magos, enquanto uma Graziela cansada e ofegante, fazia o percurso contrário na direção do sacerdote élfico. O robe de cetim de manga curta da mulher estava bastante sujo de fuligem do ataque ao apartamento. Um dos magos encapuzados decide acompanhar a idosa, seguindo na direção de William e Naomi. Ao se aproximar deles, revista suas vestes.


			William pragueja mentalmente ao perceber que ele encontrara a luva preta de couro com cristal branco no seu bolso, que Renan colocara lá para auxiliá-lo a fazer magia quando se libertasse, assim como um cristal estranho no bolso de Naomi.


			Renan se aproxima da mulher idosa, e puxa-a levemente pelo braço, protegendo-a com o corpo. Então, se prepara para auxiliar os aliados, arremessando uma esfera de chamas que se divide, lançando cinco flechas flamejantes em sucessão.


			Os magos rapidamente se prontificam e criam escudos para se proteger e impedir que o sacerdote pudesse libertar William e Naomi do gelo que os prendia. Rajadas elétricas são lançadas até Renan, que cria um escudo para proteger ele e Graziela, facilmente enfraquecido pelo ataque. Graziela cai de joelhos já cansada.


			William e Naomi tentam se desvencilhar, mas são aprisionados por tentáculos negros que os prendem ao chão, imobilizando-os. Os cinco magos começam a avançar sobre Renan com rajadas mais potentes, fazendo-o recuar. Renan ajuda a mulher a se levantar, e puxa-a para detrás da estrutura da igreja, enquanto magias acertam o piso perto deles.


			Eles são mais fortes do que eu esperava. Os números realmente estão fazendo a diferença.


			— Nimotmex!


			Um brilho branco surge em meio aos magos, libertando William e Naomi da prisão dos tentáculos.


			— Akdurval!


			Um arco de vento azul pálido se expande na direção de todos os magos, empurrando-os para trás com força. Três dos magos caem na água, enquanto os outros ficam atordoados no chão por um tempo. William estava próximo de Naomi, com as mãos livres se preparando para correr dali junto com a fada.


			— Codurgu!


			Renan faz diversos cristais de gelo surgirem acima dos magos, tanto nos do lago quanto nos próximos a igreja. Então, lança-os rapidamente. A chuva congelante cristaliza os do lago na superfície e prende os outros ao chão.


			William e Naomi seguem na direção de Renan e de Graziela, não poupando tempo em fugir do local, antes que os seguidores de Natasha se libertassem da prisão de gelo. Os dois magos reúnem uma grande porção de vento, formando uma esfera de ar que se expande e cobre todos, fazendo-os levitar.


			Eles voam por um curto espaço de tempo e encontram-se com Isabel e Gael no deck de madeira do estabelecimento fechado, descendo até o local. Graziela, ainda tonta com tudo que tinha acontecido, entra no carro bastante ofegante e trêmula. Porém, se anima ao ver o seu cãozinho bem, sentado no banco traseiro do espaçoso carro.


			— Como você se libertou? — questiona Renan.


			William se preparava para ligar o veículo para saírem rapidamente do local, enquanto todos se acomodavam e Isabel ajudava a libertar Naomi.


			


			— Eu guardei um isqueiro na minha mão, antes de você congelá-la. Então acendi ele e derreti levemente o gelo, o bastante para que pudesse usar magia. Mas terminei queimando um pouco os meus dedos.


			— Mas como? Estava sem a luva. Eu vi o mago pegá-la.


			— Eu não sei explicar como, mas eu consigo fazer magia sem o cajado e sem a luva. Ela é mais fraca, mas eu consigo.


			Não pareceu fraca pra mim — pensa Renan.


			William dirige até um hotel onde poderiam descansar e conversar sobre os próximos passos. A mãe adotiva estava bastante transtornada, mas deita-se ao lado de seu cãozinho. O rapaz não conseguia dormir nada, olhando constantemente pela brecha entre as cortinas da janela do quarto, desconfiando que pudessem ter sido seguidos.


			— Porque não comentou que podia usar magia sem a luva? Isto facilitaria muito no nosso plano.


			— Eu não faço isto há um bom tempo já. Não sabia se ainda podia, ou se era um resquício do que tinha de magia em Arcádia. Sei lá…


			— Então você já fez isto antes?


			— Sim. Quando fui atacado pela primeira vez há uns dois anos — explica pensativo, ao narrar os eventos para Renan.


			∞


			William segue com sua mãe adotiva Graziela para visitar o túmulo do pai, ainda muito triste por tudo que ele tivera que passar. Nos dias seguintes, o rapaz passa um bom tempo trancado no quarto, somente saindo em visitas regulares ao túmulo no cemitério. Um enorme pesar pelo ocorrido toma conta dele, com sonhos inquietos e uma dúvida incessante se poderia ter feito algo para evitar tal situação.


			Após alguns meses, sua mãe fica preocupada com o estado do filho e decide obrigá-lo a procurar um emprego ou retomar os estudos, para que ocupasse a cabeça. William decide acatar suas ordens indo atrás de tentar reativar o seu curso, mas, devido ao tempo parado, a burocracia não lhe permite continuá-lo, mesmo com incessantes tentativas.


			Resolve então fazer algumas entrevistas de emprego na cidade, em sua maior parte sem resultado. Como não tinha formação, as suas chances diminuíam muito em relação aos outros candidatos, principalmente quando era questionado sobre o motivo de ter passado tanto tempo sem trabalhar.


			Ainda custava acreditar que Renan havia mentido sobre o tempo ali, e se questionava constantemente se foi intencional ou por falta de conhecimento. Não negava que tudo deixara sua estadia cada vez mais complicada neste mundo.


			Após sete meses de registros, provas e entrevistas, tinha chegado a última etapa de um processo seletivo. Estava animado para a etapa, mas terminara perdendo o horário para sair de casa, tendo a mãe lhe ajudado para não se atrasar. Felizmente conseguiu pegar o metrô a tempo para seguir ao local.


			Depois de um longo dia de testes individuais e dinâmicas de grupo, estava entre os finalistas. Ele esperava para ser chamado para a entrevista final que decidiria quem seria o escolhido. Dois dos candidatos já tinham sido liberados, então estava entre ele e uma moça mais nova.


			


			Nossa, já escureceu — pensa ao ver a rua escurecida pela janela do vigésimo andar do prédio.


			William caminha em direção ao banheiro, pois sabia que a moça seria chamada primeiro. Ele lava o rosto na pia e seca com a toalha de papel. Respirando fundo, fecha os olhos, e depois abre devagar. Havia uma pessoa atrás dele.


			Um homem com capa de cor azul-escura o afrontava. Ele coça os olhos por duas vezes ao se virar, achando que podia ser sua mente já cansada. Uma lâmina elétrica na forma de um pequeno raio é formada na mão do homem e lançada na direção de William, que salta para o chão, desviando da magia. O raio atinge a pia e as torneiras, fazendo-as estourar e cobrir todo o local com água que jorrava dos canos.


			— Quem é você? O que quer comigo?


			— Você é o mago banido de Arcádia. Sua essência mágica vai ser muito útil para o nosso propósito.


			— Vocês ainda são seguidores da Natasha?


			— Sim. A morte dela não significa o fim da nossa causa. Temos outros mestres.


			— Outros?


			— Femdurot!


			Um raio de fogo na forma de uma rajada flamejante segue até William que leva os braços a frente do corpo por impulso. A magia acerta fortemente um globo azul pálido que o rodeava.


			O mago loiro estava surpreso, não esperava que desse certo. Nunca tinha feito magia sem a luva ou o cajado antes. O homem de capa azul estava igualmente impressionado. Ele repete a magia de fogo em rajadas que vão sendo defendidas uma após a outra, mas enfraquecia o escudo protetor.


			— Sezcoot!


			William move a mão direita para a frente, lançando um ar frio que congela tudo ao redor, devido a água que jorrava das pias. O ar frio vai transformando o homem, assim como toda a água que saia das pias e cobria o chão, instantaneamente em gelo, de forma rápida e precisa. Logo o mascarado era uma estátua viva, cristalizado em frente a William. A água parara de jorrar das torneiras quebradas.


			O rapaz desfaz o escudo, e leva alguns segundos para se libertar do gelo que ainda cobrira parte de sua proteção. Ele segue rapidamente até a saída do banheiro e depara-se com a moça caminhando pelos corredores, sua concorrente na entrevista.


			Ela alerta William que eles estavam o esperando, seguindo pelos corredores em direção ao elevador. Outro homem de capa de cor azul sobe rapidamente pelas escadas e esbarra nela, enquanto a mulher xingava alto a falta de educação do estranho fantasiado, ou pelo menos era o que ela pensava ser.


			William prossegue na direção contrária do corredor, ziguezagueando por ele, enquanto rajadas elétricas acertam as portas, pisos e paredes de onde ele estava. Algumas passando bem perto de atingi-lo, enquanto ouvia os gritos atrás de si. Ele sobe as escadas, saltando de dois em dois degraus para fugir mais rápido, mas nota que o mago o perseguia ligeiramente.


			Não sabendo o que poderia fazer ao certo, continua em direção ao terraço, fechando a porta após passar. Prossegue rápido, enquanto uma forte magia arremessa a porta destruída a um canto do local. William olha ao redor, pensando em como poderia sair daquela situação. Ele atenta a lateral do prédio, sem ver nenhuma saída, enquanto o mascarado já o avistara. Agindo sem pensar direito, mas com receio se poderia se arrepender depois, ele salta do edifício.


			


			— Lanefval!


			William cria uma corrente de ar abaixo de si, numa grande porção de vento que forma uma esfera de ar e se expande, fazendo-o levitar calmamente em direção a entrada do prédio.


			— Nimtief!


			Usa magia para mudar suas roupas e se misturar na multidão, para não ser detectado. Após algumas quadras dali, pega um táxi e segue na direção do apartamento bastante aflito. Ao chegar no local, suspira aliviado quando vê que sua mãe estava bem, alertando-a sobre os acontecimentos recentes. Eles decidem sair do imóvel e seguir a um hotel, levando apenas alguns pertences.


			— Você tem certeza de que isto tudo é necessário? — questiona Graziela ao colocar a mala sobre a cama do hotel.


			— Eles são perigosos. Não sei se posso arriscar de perder você também. Prefiro ser cauteloso.


			Algumas horas se passam e nada estranho acontece, ao que eles adormecem. Na manhã do dia seguinte, enquanto tomavam café no saguão do hotel, ouvem no noticiário sobre um incêndio no prédio onde moravam, que afetara todos os apartamentos, iniciando no número duzentos e quatro.


			— Ai, meu Deus!


			— Foram eles com certeza. — Coloca o cordão no pescoço. — De alguma forma devem ter encontrado resquícios da minha aura mágica no apartamento. Vamos ter de mudar de cidade, ou podem nos encontrar.


			— Mudar de cidade? Mas como vamos fazer isto? Não temos dinheiro.


			— Talvez tenhamos. — Pega uma nota na sua carteira e analisa. — Não se preocupe. Acho que eu tenho a solução.


			∞


			— Você usou magia para duplicar dinheiro, não foi?


			— Naquele momento foi a solução para comprar um novo apartamento. Eu não tive escolha diante de tudo.


			— Você sabe que é um problema se o círculo descobrir.


			— Não se preocupe, depois eu consegui um emprego aqui. Até porque, achei que usar magia assim os atrairia novamente. Então evitei de sair sem o cordão e de usar magia, por isto não sabia se ainda poderia fazer uso dela.


			— Entendo! Acho que agora já estamos seguros. Você teve uma noite bem difícil. Vai precisar descansar se quiser dirigir amanhã até o novo portal. Será um longo caminho. Eu fico de olho se eles vão voltar, pode deixar.


			William olha para as camas, onde os outros já tinham adormecido, inclusive sua mãe adotiva.


			— Tudo bem! Mas ainda temos muito o que conversar.


			— Eu imaginei que diria isto. Não se preocupe, teremos tempo para alinhar tudo.


			— Renan, estou feliz de você ter voltado. Pelo menos vou ver a minha irmã de novo.


			William, temos mesmo que conversar — pensa Renan com um ar preocupado, voltando o olhar para a janela.
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